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.A��O 1. DESTERRO, DO�lIi\:GO 2 DE DEZEàffiRO DE 1860. N.63

JORNAL POLITICO, LITERARIO E NOTICIOSO.
O CRUZEIRO tem por fim considerar o Brazil na sua politica, na ua liueratura., e na sua administração; e especialmente advogar os interesses publicos da pro­

j n cia de Santa Carharina. Publíca-seas quintas-feiras aos domingos; assigna-se a 7:000 por anno, a 4:000 por semestre. livre de porte e em pagamento adiantado. 1'0-
ho avulsa 160 reis: annuncios a 60 reis por linh�: e as publicações particulares o que se convencionar. Toda a cOl'cespondencia será derigida ao director responsavel.

o CRUZEIRO. O Sr. Dr. Becker, por seu gtmio brando, não podia
manter a discipliua elo estabelecimento; logo nomeio-se

o Sr. Arnphiloquio de genio áspero, de maneiras rudes

VI gueza ; e se nos contestarem exibiremos desde já uma

prova do que avançamos contra este ultimo senhor dan­
do publicidade a um seu escrito, e acompanhando-o da
necessaria analyse. Sobre a instrucção do Sr. Amphilo.,

e gro seiras, COluO mostrou na assembléa,de assomos he- quio é ella nenhuma, e se nào desafiamo .10 a apresentar
Em treplica à contrariedade presidencial, Ceita aos ir- morroidaes, a ponto de injuriar; e em summa que pelo sua Ié-de-offlcio de homem de leuras ; e que justifiq.ue

rcspondiveis artigos do Dr. l\1ueller; e para que não se
mexerico de um seu filho, expulsa,com escandalosa con- u acertada ou interessada escolha do Sr. Brusque.

mystiflquc a opinião, e se pretenda tapar o ceo com u,
nivencia do Sr. Brusquc, a um dos alumnos mais exem- X

ma peneira, temos de responder o seguinte. plares do lyc�o. As dez respostas prcsidenciaes encerram-se em duas

I A admissão de alumnos inhabelitados para cursar a 1. o mystificação : 2. o ígnorancia.
E' falso que o S. Villingtou não soubesse a grammati; instrucção secundaria é um empenho dos proprietarios Sobre a dimissão de Sr. Mueller, que de certo tem

d
.

I F' bli
. Amphiloquio, Meirclles e padre Sebastiào. Ali quer-se'd

. .. .

ca o mil' ez. 'OI pu icamente examinado e plenamente SI o I.) c um JUlZ severo e rncommodo (I ordem e saber,
approvado, O Sr. Amphiloquio é que não sabe a gram,

quantidade c 1)110 qualidade.' E' por isso, é por falta que tem mostrado osproprielarios do lyceo, o illustro
matica do inglcz, apenas ensina a Iraducçào; e ainda

dos neces arios prcparatorios da instrucção primaria sabio nem a pede.nem a repugna.O seu procedirnentodo
não sofTreu um exame qualquer, pelo qual po sa que não se -Iazcm progressos rça�s no lycco. E se isto nobre caracter é uma anthíteze com a vergonhosa mys­
mo trar que com e!Teito sabe o inglez th orícamcnt.,

não é assim, o Sr. presidente ordene que o exames se- tificaçâo, que tem-se dado entre a absurda c tresloucada

assim como o sabe praticamente por ter estado algum jarn Ieitus u'um edifício bem central na cidade, nomeie direcção do lyceo, e a connivencia da prcsidencia.
tempo em um paiz da língua ingl za. O S. Yilling- examinadores dos qu se dizem contrarios ao estabele- Agora duas palavras ao redactor do Catharinene«, 'Diz
1011 era iucansavel e assiduo no ensino; e os seus di ci" CÍl.llO�IO, vá presidi.-los c reco�hec�r-se-ha_que os �a- o mestre do Sr. Francisco rarlo< o,� Luz (>";;;0 gnl1t{71o
pulo em gorn]. aproveitarõ»: n-o .. i l '!'I " ••
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� 1>, que e a umma HBf'W- l' f�!:ll de " ';'a i.1 serção. O Sr-
rrenCI:l.;'J.... 08dp 1'l1.'is)'lrorA.�.or .. ·. AO.C_l·nl".oi. e-t(' ln 1I't>!I(llbt>!I'cilj""I·'" 1"01' .:

'· .', ,I. : II
"'.... c- , ., ... " ,. ( I I )1''''1, r", rr '.' ,. "",ol1511011 as suas dez }'ro-
pico cid. eentratiedarh, ... lén. J" ;also é cobardcmcnt., ra outro JlIi�SOU ue vncertador de vidraças a professor posições sem Ó auxilio de segundo, porque não obstante

de francez, de desenho, e a blbliothecario e director I t
.

er es rangeiro escreve o portuguez (,01)l muita suppriofVlI.
-

ridade, e sem galicisrn os.o que aliás não succcde com o

Sr. Redactor, como poderemos mostrar-lhe, apourz ndo,
lhe erros palmares de dicçii::J.
Nem o sab r, nem o Clll11cter do Sr. Mlleller conscn.,.

tem que elle firme escrilos alheios, como co [uma ucce­

der com certos sermões, textualmente> copiados e dezena.
de vezcS repelidos.
Quem djl. o que .(1 urr houve o q!lO nilp q\l r.

LYCEO 'PROVINCIAL? 't?

calumnioso.

PHE\O'lENO CABALI TICO,

II
A cadeira de rhetorica nunca Ioi provida; c pois não O Sr. Brusque não supprintiu, mas sim SlISpe-llde!b

se sabia se teria alumnos ou não; e se o proíe or sabe- a cadeira de gcographia r hisloria : isto é mystjfica�ão.
ria ou não ensinar rhelorica, o que conte 'tamos. Fo' i'las sabia indicaçi)c o 8E:U relatorio passa o estudo

abuso velho conselTa-lo no ensino do lalim;e é um abuso- d'estas matrrias para o qunrlo anno, quando até o devia

el'candaloso nomea-lo profesol' de commissão para aju._ pôr na instrucção primaria.
da'!' a prepa7'ação dos exames. O Sr. Brusque queria a suppr ssiio cio drsenho a as-

lU sembléa quiz ,diz o inspirado da presidencia,a sua con

So por um arbitrio es andaloso é que o Sr. Brusqu . el'vaçào : ergo não houve sempre uma perfeita inlelli­

poderia nomear o P. Sebastião para uma cadeira de la: gencia entTO estes dous poderes, como e tem querido
timo TIa nore lUe7.es q' c espera a reforma que ainda tem assoalhar para soar ao longe. O disfrucle elas saudes

.de ser approvada pela a emblea; e pois niLo hei cadeira de Canas-Yieras lambem não Coi facto de per{eila intel­

alguma t'reada; e qllando a haja devo se>r posta a conCUT_ ligencia; os senado;es não deixavam el1trar o cavallo de

so e não dada por compadrice, a quem tem uma reco- Caligula; mas o que é faclo é que, desde sse dia o di-

nbecida negaçito para o ensino. rector (I'esta Colha, que tomou a iniciativa de opposi�ão
/

IV
a es a esturdice, foi condemnado ao o tracismo : c as

suas icléas sobre instrll�ção publica, até então lão lumi­

nosas, tiio conform s com as de S. Exe. foram mandadas
alcunhar de pro::a pelo charlalão do ma1-das-vinhas.

'VIII

..
0 Gatharincnsc, segundo jura a SUfl redac­

ç�o, é o orgào genuino elo partido, que tra­
balha pelo trillmpbo elas Ci:lnd' dalurás dos
Srs. Silveita de Souza e Alvim contra as c· 11-

didaturas do Srs. Lamego Costa e Luz,

o

�las·no seu numero de 28 uo corr nte 1e-sc
n'e11e, com geral escandal0 dos eleitores, il

seguinte pélssag�m, que, com quanto s!3ja sob
a rubrica decoirespondencia, tem a approya­
ção moral da redacção; e vem exclarccer cer­
tas aprehonsões que nu triarnos a respeito d'­
esta folha.

« Nos só temos pedido, diz a corresponden7
tia citad�, e pedimos para os Exms. Srs. La:
mego e Silveira; e nãe) par� o �l'. Alyjm e me­

nIno c�iquinho; t,rabalhapl,Os e cmpr�ganl� S

Em regra toda a quantia despendida elos cofres do ('s

.Iado tem de so!Trer um imposto, que se denomina novo�
e velhos direitos, scllo etc. e um prcl'idcnte qualquer
Dão pode dispender um real, sem autori ação da assem,
.blea. O dinheíro que percebe o P. Sebastião não Coi au­

ctorisado pela assemblea, nem sofTre o imposto que soC­
:!rem os de mais empregados: que nome pois ler.,) isto /f

A historia o creogrphiaa c um estudo muito necessario

no cu,rso di). instrucção primaria, como diz o Sr. Brus­

que nas sua inspil'açÕt:s ao derasso Argos e ao pctit-Ca­
Iharintmse; mas por uma logica cle espiral colloca estas

materias no quarto e ultimo anno do Iyceo ! ...

IX
E' falso que o Sr. Pal'uquer não soubesse exprimir-

se rr'u� ol'a�ão de sug ilo, ,'eriJo e pacientr., Antes de

vir para a regencia d'esla cadeira já linha sido
notario publico da delegacia da freguezia do São 1"rao­
cisco Xavier. Aos Srs. Amphiloquio e Meirelles é que
contpstamos o saterem a gram/]1atica da Hngoa portu-

,
'

V
Para umas ousas esLá feita a reforma e para outras

tniin. Ba pouco disscr[IO que o pad)'e Sebastião tinha a

comllli üo de c adjuvar a preparacüo dos exames: a<>o­

'ra já é para proridenciar o 'Íl1conve'niente de uma hor:
• bleia de lição de latim por semana; e pois a commisslto

f de[initiya ; que mystiCicação I que burlas I que escan­

�alo I
. .
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o CRUZEIRO.

CORRESPONDENCIA FAMILIAR.
VI

todos os meios licitos; e que estão ao nosso Paiva, e editor o Sr. Germano Antonio �Iaria

alcance para vermos coroada a nossa tão de- Avelim, diz no seu numero 10 o seguinte.
sejada victoria. » « O Cruseiro està app1'ehensivcl; crê que na

Ao lermos e relermos esta sorrateira insi: sua suspensão teve parte a influencia presi­
nuação não pudemos deixar de exclamar;- dencial. Asseguramos-lhe, debaixo de pala­
latct tuujius in herb«, isto é temos mouro na vra de honra, que está enganado, que não

costa. teve n'isso a nwn01' parte, neru preoio conhe-

Chamamos a auenção do directório do par- cimento »

Lido para este facto. Convidamos, pois, aos Srs. emprezario, re-

Ell.é carece de uma explicação leal e fran- dactor e edictor do Catha1'incnse se dignem en­

ca; isto é, nós e o publico carecemos saber do tão esclarecer-nos, e asseguraren1-nos tam­

directorio : 1. c se elle esposa as doutrinas- bem, sob sua palavra de-honra o como-se pas­

do Catha1'inense: 2. o se approva ou mesmo se sou estemysterio.
cons nte, que a par da candidatura do Sr. Sil- E esta explicação é tanto mais urgente,
veira de Sousa se esteja advogando a do Sr. 1a- quanto é facto ter pairado sobre o emprezari­
mego com detrimento da do Sr. major Alvim. o, a que nos referimos, varias suspeitas de

Provocámos uma explicação. COIU lealda cumplicidade a este respeito, o que temos re­

de e desinteresse iniciámos, recommendàmos pugnado, porque esse individuo nos deve ser

e Lemo' sustentadoa candidatura do Sr. Sil� pessoal e politicamente qroio.
veira contra a do Sr. Lamego. Por um tal em- Aguardamos a explicação; equenão venha

penho o publico sabe as afrontas e injurias mystificada ; pois não ficaremos contentes.

que temos recebido dos contraries. Como a, Pão-pão, queijo-queijo.
gora se nos in inua uma liga de votação para
os Srs. Lamego eSilveira, quando todo o nos.

50 empenho, todo o nosso compromisso poli­
tico é as candidaturas dos Srs. ilveira e Al­
vim?

Queira Deos que por ultimo não se verifi­

que o porturiunt montes nClsceltL1' 1'idiC'l.tlus ?nus.

COJVIMUNICADOS.

C01npadrc c Amigo. Não obstante a minha.

habitual pachorra, e a fleugma com que re­

cebo todos os acontecimentos, ainda mesmo

os mais esturdios, não pude ser indifferente

á horripilante escamotagem, com que o Chi­

co Cidade me quiz usurpar a paternidade d'-.

estas cartas. Com effeito, compadre, não ha
nada mais desesperadorn'esta vida de prosa
e verso, em que vivemos, do que estar eu com
um cuidado tão cuidadoso para lhe alinhavar

urna carta todas as semanas, e "ir uma auto­

ridade em palhaçaria e dansa como 6 o nos­

so estimável Chico Cidade, e dar a paternida­
de das minhas cartas ora a este, ora aquelle
e por fim ao Dr. Livramento, que se tornou

Ao Sr. empregado publico do Catha1'inense o cauc!lclncúrc da gente presidencial.
pedimos pessa ao Sr. P. Joaquim Gomes d'Oli- Então um João Fernandes não é gente? Lá
veira ePaiva lhe conte a historia da preten- porquenão sou um sabio de tarimba como o

ção de uma cadeira no lycôo por parte do di- José Lopes, um financeiro corno o Co trim,
L Jada de myslíIicações meus senhores do reclor d'esta folha. um chalaca como o Coutinho, Um francez e

•

·:lSlY�'" ..-_·.';� 1Il,�t<��, 1lU/.�?1 uni: que-r' O*Sr..: ICtilllCisGOlISWOplto.Cidadenóde tam- pintor co 0J..!!eir�l�es, .�� literat� �omo o
isto dizer, ou sejamos como devemos ser, ou bem, pela intimidadeque tem com-o Sr. Bru , galo-branco, um.portento em instrúc�ãop/­

então saibamos a lei em que temos de viver, que, informar-se S. Exc, o que tem havido a blica como o Dr. do Canudo, e um adminis­

porque somos socios e não servos. esle respeito; e se S. Exc. lhe fanar verdade, trador deProvincia como oSr. Brusque, nem

A nossa re olução é ganhar, ou perder com COl110 é de prezumir, conhecerão os taes esfo- por isso se segue, que não seja capaz de dar

honra. Os nossos candidatos são os S1's. Sil- meados por empregos que ainda ha gente cJl.le meu recado: - nos etuun gcns S'l.l1nUS, et escri­

"eira e Alvim: e devem elles ter a mesma glo- sabe viver sem elles, e que sabe conformar-se oinluu» cartas sobemus,

ria ou ome mo revezo Não aceitamos outra C0111 as suas circunstancias pessoaes. Decididamente, compadre, a mystificação

qualquer transacção, ainda mesmo que is o E' por hora o que podemos dizer a este res- tornou-se entre nós epidemia.
fora nec ssario para agradar ao Sr. Brusque, peito. Com o tempo seremos mais explícitos. O mesmo sol já illumina com iguaes raios

e obter a promessa das suas boas graças.
da sua inspiração as redacções do A?'gos e do

Uma liga qualquer com o Sr. Lamego nos
Catha?'inense: quem tal diria! Veja como es-

desobrigaria do nosso empenho pela candi- A' pessoa que se dignou escrever-nos ano- tas duas folhas (;01nb·inara1n urna resposta ao

datura do Sr. Silveira, que temos advogado nymamente, dando-nos conselhos para sus- artigo do Dr. Mueller não só com as mesmas

com sacrifício do nosso nome, porque no-lo pendermos a nossa opposiçüo á primeira au- uleas, mas ate com as mesmas palavras. Di­

tem atrozmente injuriado; e até com sacri- toridade da província, temos de agradecer-lhe zem que estas duas folhas tem um ponto de

ficio de nossa fortuna, porque nos vimos for- o cuidado pes oal que por nos toma e signifi afinidade', que consiste em irem tomar a ben­

çado a fundar uma empreza jornalistica para. ca:r-l.he :lue não é à primeir� autoridade da ção ao mesmo pai : - que marrecos! ..

oque não estavamo dispostos. 'proVlncra quefazemos opposição, mas sim ao, Um d'estes dias estive C0111 o nosso amigo
Somos amigos de Platão ; mas muito mais individuo, quepor suas mystificaçõea.ereeo- o barão da Galisa, e por signal, que tinha a­

amigos da verdade. Nem por isso que temoS nhecída inaptidão, eompromette essa mes-
• cabado de arranjar um artigo de collaboraçãc

estado em companhia de um partido, seaue- ma auctoridade. com o Cotrim para mostrar ao palirão do di­

se que applaudamos as estrategias de alzum O correspondente- anonymo veja o- estado rector do Cruseu» o horripilante crime de ha­

espertalhão. Nós só temos um compromisso. desgraçadissimo da instrucção publica: vol- ver comprado evendido por-escrituras publi-
6 fallar a "verdade ao: publico; e desmascarar te os olhos- para os escandalos do lyceo ; e corr cas uma propriedade rural. Desde as eleições
as· mystificaçocs _

olu a da capa-cidade deum presiden te, que' ha da Lagoa nos estavamos meios q1.GÍgilctdos, por-
8 mezes ainda não pode escreve}: a reforme que na realidade-o- barão deu' com a eleição

'r, I ,

do lyceo ! d'aquella freguesia em pantana, e até me di-

O Cathartnente, de que e emprezano o Sr'. Que reforma monumen tal não será essa zem que houve: sua- escamotagem. O barão'

tenente-�or�neIAma�o.Jo,sé Pereira, r.ed�ctor que tem levado 8 mezes a engendrar; e ain- como diplomata recebeu-memuito bem, cor-
Sr. vigano Joaquim Gomes de Oliveira e da não sahiu à luz l. tejou-me como homem. bem creado, que é; e'
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3 o CRUZEIRO

Pelo presente convido aos' Srs. Eleitores
, José Eduaedo \Vand�n-kolk, ThomazSilveir a

.�

de Sousa; Jose illariado-Valle, João Antonio
Lopes Gondim,.Amaro Jose Pereira, Francis­
co J03é d'Oliveira, Polidorio do Amaral e Sil­Aquelle que chamou à calumnia um vicio. era um a­

va, João Narciso da Silveira, �lanoel Moreira
da Silva: e João de- Sousa �'Iello e Alvim-e
suplentes - .Padre Joaquim' Gomes d'Olivei­
ra e Paiva, �[a�oel José d'Oliveira, José �Ia­
ria daLuz, Antol).io Francisco ele Faria, Eleu­

e quantas vezes com apparencia d'interesse, e até d'ami- terio Francisco de Sousa, Estanisláo Antonio
zadel

d fi'
a Coneeiçüo. Antoni'O Claudino RodriguesPara quem possue alma nobre e generosa q honra é

mais que a vida; um calumniador é mais odioso que um Coimbra, eJoaquim Ignácio de �[acedo Cam-
assassino; este matando-vos s6 vos lira a exisLencia, po- pos; para comparecerem na Igreja �latriz no
rem aquelle rouba-vos a reputação, que vale mais que dia 30 de-Dezembro, próximo futuro pelas 9
Ludo. ,

.
•

I horas da manhã, afim de proceder-se a orga-Um escriptor-de talento exprimia com muita justiça:. _, .
.

um pensamento inteiramente novo quando dizia « A ca- nlsaçao da �'Ieza Parochial para o receblmen-·
lurnuia assemelha-se ao carvão, que ennegrece e suja to das Sedulas dos Ci dadãos qualificados ,"o-­
quando não queima. » Todo o calumniador é cobarde, tantes d'esta Parochia.
e devia ser expulso da sociedade; por que aquelle, dian-. E para conhecimento de todos mandei la--te d quem calumnia os seus çoncidadãos, deve dizer. , . . .

comsigo « este malvado dirá o mesmo de mim na minha vrar este que sera afn:ado, e pubhcado pela'
ausencia. Em H.oma, no tempo da republic40 calunL rmprensa.
niador era marcado na testa com a letra K,. assignalada Desterro 30 de Noyembro de 1'860.- Eu
com ferro em braza. A igreja anathematisou! os cal um- José�larcehno da Sil�".Escri:vão.que·o escre­niadores, como assassinos, até á morte" Um concilio de

Y1.Latrão julgou os calwlnn'iadores indig7l-os do estado ecclesi-

AiJajus! ... santo nome de Jajus, m'oGél ..
Avenchoado ventre. que te pario! .. bem m'o
dixia tua ábô que tu tainhas gritado no mo

bentre, antes deu to dar a luz. Assim isto me
beio á idea, quando oubi o nosso avade dige­
que estabas Gobernando um batalhão de sor­

dados á pé, e que taimbêm tinhas tres nabios,
e muitas cajas, que tinhas um avito muito
novre que no Yrasil chaimão oífichial da Ro.
ja; e eras taimhem Pregidente e Barredor da
camara, ai, mo Deus, que alegrial.. Corri lo­

go para os aircos das ,aguas libres percurar
hum compainheiro de teu pai, que chaihia o

feitio das airmas que usaba nosso paitrüo,
para to mandar, por isso to mandei fazer es,
ta vocheta de tartairuga] com as airmas de
nosso paitrão, para tu ujares, quando tomai­
res o bosso raipé, e pechote, que não mostres
a ningaim, por que chegundo por aqui o que
mo dizem hai nessa terra muitos inbejo­
sos, e podem ao depois birem no conhe­
cimento que nos já fomos criados de serbir

'

de nosso aimo. Adeosmeocaro gé muitas be­

gitas á tua gente.
D' es ta tua �Iàe que te degej a todo u bem es­

tar.

para me darmais attenção tirou as cangalhas,
porque o estudo tem-o tornado míope.
Fallámos muito sobre a junc�(/'o da candi­

datura do literato Lamego com a do analpha­
belo Dr. Silveira; e o homem mostrou-se ciu­
mento do Amaro por ter esta lembrança di­

plornatica somente digna d'elle.
Por fim despedimo-nos, mas antes d'isso

offereceu-me uma pitada de rapé-Lisboa.
A boceta, compadre, é um chefe d'obra.
Tem as armas de nobreza do illustre ba­

rão, as quaes consistem em tres espadas ! ..

uma gargantal .. e uma cousa, assim a modo
de capacete de alambiquei .. O capacete e a

garganta não sei o que possam significar; as
espadas dizem os invejosos que simbo1isam
os tres espetos, com que seu nobre pai assava
salcixas eU1 Lisboa: mas eu, compadre, que
intendo d'estas cousas, como o Chico enten­

de de instrucção publica, posso assegurar­
lhe, na phrase do Calha1'inense, que as espa­
das simbolisam a de D. Ruy Cid de Bivar, a
de D. Gonsalo de Córdova e a do general Pala­
fox, de quen1 descende o nosso barão em li­

nha recta de espiral.
O Cauuninense, compadre. tornou-se um

frasquinho de essencia de mystificação.
Diz-se orgão do partido das candidaturas

do Dr. Silveira edo �aj()r Alvim; e por ulti- VARIEDADE.
mo ahe-se a elogiar e recommondar o Lame-, --_---_-_....;.:.....:,_-=-.......:........:.__���

go, a fustigar o Dr. Luz ea por de lado o Al­

vim. Forte osga tornou o Sr. Brusque ao Al­

vim, que até lhe foi transtornar as agoas do

frasquinho. Quem diria, compadre, que o P.

Joaquim e o Amaro haviam ainda estar em

abraco fraternal, deífendendo e advogando•

a mesma causa t.. Ahi lhe remeto a folhinha
do Laemert: e verá a paginas 9, como é pos­
sivel a união d' estes dois patriarchas de tri­

bu diversa.
O que lhe posso afiançar, compadre, é que

as inystificaçoes da tal folha dos "ira-folhas
tem desgostado a mais de meia duzia pelas
suas impertinentes zumbaias aum presiden­
te inepto e gasto; e eu sou de opinião que as

mystificações do Amaro vão pôr em risco a

candidatura do seu cunhado.
O que vale é que já está salva a presiden­

cia da camara.

O seu compadre e amigo
João Fc'rnandes.

A C1LUilrnIA.

dulador, a calumnia, é um crime. e um crime monstru­

oso, tão velho COmo a sociedade, de quem recebeu o

nascimento. E' a moléstia incurável das almas fracas
que, não podendo igualar aos que invejam, vingâ -se em

os calumniar. E' um fel, dizia Charron, que corrompo
todo o mel da nossa vida, C( que envenena a sociedade

�leo querido Gé.

Hai muito que nãoTechevo nobas tuas, po­
rem chei que estás feito um homem grande,
chegundo o que lhêo o avadde da Freguegia
l1'um paipelucho quando acavou de chele­
):rar ir chan ta micha..

astico ainda que para o futuro se corrigissem. Finalmen­
te o papa Adriano os condenou á pena d'açoutes. Extre­
mamente dillcil.. e-rarissimas'vezes acontece, encontrar_
se o calumniador'em flagrante delicto, Espalha-se um

boato pedii:lo que otTende a nossa honra se quereis re­

montar á' sua origem, só' os echos vos· respondem, a voz

já emmudeceu. Se interrogardes aos que accusam, per�
g,llutaudo-lhes d'ond'e sabem o que'repetem, não' obte--

reis outra resposta, senão estes termos vagos, di:;-sG, as­
seg1�ranJ, que U11t certo indi'liidu·O', enjo nome não sei, afr.rma­
va honlenHt'1/Ima reunião, qu« ele. H.odeio vergonhoso

,

traição infame, que OUS1:1. associar a multidão á negra in ,

famia, pondo d'esta sorte a cuherto o verdadeiro culpa­
do e só apresentando uma sombra a quem, por interes­
sado.aohele encontrar um objecto real.
Varies escriptores disseram que o envenenador era o

mais vil dos homens, mas quanto se enganaraml mil ve­
zes é mais "ii o calumniador; porque o que bebe � taca
fatal é por dores prevenido da morte que o ameaça, e po
de ainda empregar um antidoto efficaz; porem a calum­

nia, veneno moral de espantosa actividade, fere e assas­

sina logo a victima. Todos sabem de que esta morre, só'
a "misera ignora o propríomal, c quando chega a eonhe­
ce-lo é já tarde, e sem remédio; uma justificação é em­
preza mui difficil, e apezaa de ter sido profferida na au­

sencia a sentença é sem appelação; debalde clama com

energia a alma indignada do oflcndido mentira! mentira!
infame e hippocrita élI impostura tinha já vociferado que'
era verdade. e os- ecchos repetiram é verdade! porque ma­

is promptaunenle se acredita o mal do que o-bem,

E.DITAES.
O' Tenente Coronel Anastaclo Silveira de

Sousa,. Juiz de Paz mais votado e- Presiden te .

da Junta de-qualificação da Paro chia d'esta.
Cidade do Desterro, Capital' da Província
de San ta Catharina. &-.. ......- ........_-

A1l.astaciQ.Silveira. da Sousa.

O Tenente COfoouel; Anastacio' Sil:veira:de'
Sousa, Juiz de Paz'mais votado e' Presidente·
da Junta de qualificação da Parochia:d'esta·
Cidade do Desterroj, Capital d.a Pr.ovincia de'
Santa. Catharina.

. ,
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o CRUZEIRO,

Maria Luiza Madeira possuida do maior sentimento

yrlll ;;enlida Jl)(\rte de .seu prezado marido José de Frei­

Ias �fadeira agradece a todas as pessoas que tomarào o

cllIcümodo de ajudar os trabalhos da moleslia do mes­

mo finado; etratarão do funeral, í�ualmente agradece
aos irmãos que compoem a ordem terceira de S. :Fran­

cisco de o ter conduzido o seo corpo ao ullimo jazigo e

de noro os con\'ida, e a todo.s os amigos do finado a as-

sistirem a Jll issa do septimo dia que se hade celelJTar

no dia � de Desembro p. futuro a 7 hocas da manhã na

Igreja da "encravei ordem terceira de S. Francisco e des­

de ja se lhes anticlpa em letriuutar seu elerno reconheci- SÜO 1nais os examinad07'es do que os

Ipento por praticarem este acto de cartdade e religião. dos!

,
. .. _ _

OS?', Chico Cidade ultrapassa já as ,'aias da
Ferraz l'.�c, FIlh? em ltquldaçao roga? a seus devedo- tolet1na: do seu 1ual-das-'v-inhas de /lOie á demen-

res que hajao de nr satisfazer seus dcultos, com a pos- .'. I di'
'. I· .

irei brcvidade, Desterro t de Dezembro de 1860. I na va? um �a to cpu.ga,
. .

.
.

Pelo presente convido á todos os Cidadãos

qualificados votantes d'esta Parochia, para

comparecerem na Igreja �latriz no dia 30 de

Dezembro próximo futuro pelas 9 horas da

manhã afim de darem os seus votos em sedu­

las fechadas de todos os lados, contendo os

nomes de 15 Eleitores que tenhão as qualida­
des recommendadas pela lei,
E para chegar ao couhecimen to de todos

mandei lavrar este que será afixado e publi­
cado pela imprensa,

Desterro 32 de Novembro de 1860, - Eu

José ,-rtlarcelino da Silva; Escrivão que
crevi.

A nastacio Silveira de Sousa,

o es-

ANNUNCIOS.

FAZENDAS BARATISSI�IAS.

Capo» de pan110 c casemira lJara senhor« a

10:!!>000 reisrisctulos ele linho de sadrcz a 180
ao cooaâo, brim de linho pardo t?'ançado a tiGO

a va.l'(J, chitas (tnas de cores fixas a 200,220 rei« o

r..ovado, dilct larga f1'allceza a, 200, 300, 320 c"

rucodo escassez a 180, 200 e 220 a vara, cortes

de vestidos brancos de morceusui a 3;j:jJ500, dilas
em. cassa a 3;ttJ000 e 3�5001'eis,escosses de lli a

�tOO 7'e1s eooado, alpaca lizet de cores pa?'a ves­
tidos a 400 'o cavado, 'veludo d'algodão J1a1'a '1;e,�­

tido« a 11,00 cocado, 1enoos brancos com cercada­

mis a 140 e 2001'S ,ditos grandes a 260, dilas
brancos bO?'dados a 2007'S" chales de {raro de /1

Eonlas á 10:tl>rs" ca.ssinelas pretas ele lã a 360

rouulo, dilas daros de xadrez a 320 o cavado,
bl"i111 e ulnva7'iado sortunetuo de [azendos muito

gm conta, que vendcm a dinhei?'o na loja, de lUa­
noei Francisco da Costa,

•

En1 cumprimento de ordem superior, se faz
publico, que, na thesouraria de fazenda da

província. se acha aberta uma subscripção
ou assignatura para a publicação das collec­

ções de leis e decisões do goyerno, pelo preço
6;tll000 annuaes pagos adiantados ; na intel­

ligencia de que a typographia nacional en­
viará officialmente pelo correio, aos subs­

oriptores ou assignantes, o numero ele exem­

plares com que houverem subscripto.
, Secretaria da thesourariu de fazenda da

vroyincll1. de Santa Catharina, em 30 de 1\"0-
vcrnbro de 1S60,

O official da secretaria
Cados Galdino de Souza,

DESTERRO 2 DE DEZEMBRO DE 1860,

Aguardente medida 600
» .

res tilada » 1 �700
Alhos cento de restea 2�240
Arroz em casca alqueire 1 ;;1l200

» pilado sacco 7$000
Amendoim alqueire 1 ;tl>3iiO
Assucar branco arroba 6:jjJ200

» mascavo » It;tP600
Batatas inglezas alqueire 3;rtl25O
Café ehumbado arroba 5;tP600

» em casquinha � 3;tt>600
» em casca grossa sacco 6;rt>200

Chifres d e boi .cen to j O;t!>OOO '

Couros em cabello libras 300

Faz-se com as indicações dos nomes por extenso e ini- » salgados » 1 00
Cal moio 23�000

ciaes, e COIU diversos caracteres á pbantasia, ornados de Cevada alqueire 2�000

desenhos, como os acima estampados, e muitos outros,
Cebolas restea 240

Farinha demandioca alqueire 1;tP280
}) de milho � 2;tj>/tOO

Favas � 2;tPOOO
Feijão » 3:f;l750
Goma » 2;rtJ500
Gengibra nrroba 1 :tjlOOO
Herva-mate » 2�000
)Jellado medida 220
-rt1ilho debulhado alqueire 1�900

Os abaixo assignadosfazem publico que fi- » em mãos mão 560

zerão venda de sua loja de ferragens da So11a meio .6;j:jJ50Q

rua do Livramento n. o 2 aos Snrs. Caldeira
Barrotes p�.aJ'sooaloho palmo 000

» l' rr um 300
de Andrade dr Filhos com todo o seu activo e Caibros » 200

passivo, aos quaes fica pertencendo a cobran- Curvas para lancha » 500

ça. da divida activa da mesma, e po,r tan to �o-
» » boles f> 320

Eixos para carretas I » 480
gão aos seus devedores que aos dittos srs. sa- Estacas cento /($000
tisfação seus pagamentos com brevidade, vis- Foeiros )} 3;tjlOOO
to Ilue estes teem de se retirarem para a cor- Forquilhas » �0;rt>000
te, Gissaras inteiras urna 500

Desterro 28 ele Novembro de 1860, Lenha em loros cento 4:jjl80Q
» em achas » 600

Hombreiras para porta urna 1;p,500
-rtloças para carretas » 2;f,lOOO
Páos para raios de carretas » 6fi.O

» » remos » 6;'0

» de prumo » 6� O
Pranchóes de oleo duzia 14�000

» de canella e garuba » j 3�00Q -

» de cedro » 25�OOO.
» de ariribá }) 30�000
), de jacara ndá » 30;tt>OOO

Ripas de gissara cen lo 3;rt>500
» de taboas duzia 3�000

Solleiras para portas uma 1 �OOO
Taboas de cos adinho até20 p, duzia J 0;jtl000

20 palmos »1 0:tt>500
« »}) para mais » j 2�000
» de garuba aé 20 pal�os » 8�OOO
» � para maIS )} 1 f ;rr,000
» de caneHa até 20 pall,nos }) 8;:t>000
}) ») para maIS » 14�000

Taboas de cedro att�20palm�s duzia 10:ti>000
« » para maIS )} 14:rt:OOO

Tiran le » 16:;000
Toros de ipó

�
um 1:tt>600

« de outras madeiras «1$000
cxam'l.na 'aras cento 14;p000

Vergas para porta uma 1�OO
Vigas até 26 palmos, pa4no 12ij

, �'-' '.C)
')

J, Â. da sue» t�
,..,.," �!"� �
..�-�.,

PAUT!\ SE�IAN.4L,

SINETES

PARA MARCAR ROUPAS E PAPEIS.

HOTEL DO VA POR - Larqo do Palacio,

O abaixo assignado, como liquidante da firma de Fer­

raz Pints etc. Nunes roga a todos os devedores da mes­

ma firma hajam de "ir satisfazer seus dehitos, com a

possivej brevidade, Desterro 1 de Dezmbro de 1860,

Constantino Ferraz Pinto de Sá,

Couicira F·ilhos &: C01npanhía,

Yende-se uma escrava de 23 annos pouco
mais ou menos e ummulatinho COD1 8 para 9
annos com muita saude e bonitos, quem
os pretender dirija.-se a Caza de D, Inocen­
cia Paula da Cunha para ve-los e tratar,

Desterro 28 de Novembro de 1860,

P.· s.

-,

Typ Comm. de F, M. Raposo d'All'lleida,
, !lua cW Fo7tt�1 N 19,

,

j

1Yo immeduüo numero responderemos aos 710S­

sos gratos amigos elo Catharinense, (folha leme­
gU';sta-SillJei?'a) sobre o epiüioie dc sycophan­
ta G01n que acaba ele nos obsequia1", Esuunos dis­

postos apagar as nossas dividas de inju?'ias; e se

nüo rOTn a tnCSlna tnoeda de palavras ohscenas e

g?'osscú'as,ao 1ncnos em lingoagen� clara e p1'eci­
sa, para que de futu7'o nos fiqucnw$ enlendendo
e conhecendo, 1\ (ia recua1nos 'l.l1n so passo, 'Po­
dC1n se quize�'cnt, Ott pude1'em csn1aga1'-nos: acha­
rão U1n 171G1'ty1', nttnea tlm coba1"de,

QUE'PATACOAD.1.

,
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